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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 28-11-2011
N.Refª n.º 156/apd/11

Assunto: arbítrio no Linhó

Quarta-feira passada deu-se um incidente na Ala B. Os inactivos (que recebem pequeno almoço na cela) ficaram sem pequeno-almoço. E reclamaram por isso. O que causou embaraço à guarda.
Acontece que a pressão para menos pessoas fazerem o mesmo trabalho é grande (para encurtar o pagamento devidos, imagina-se) e no caso concreto terá havido uma redução de um faxina numa equipa de 4 que distribuiriam os pequenos-almoços pelos vários andares (cerca de 200 homens). Naquele dia não foram distribuídos os pequenos-almoços. O guarda da ala que assistiu ao incidente poderá confirmar como Euclides Mendes Tavares ficou isolado na contestação iniciada noutro andar. Era o único faxina do segundo piso. Limitou-se a constatar não haver condições para fazer o trabalho. 
Porém, o Chefe Pinto tê-lo-á chamado à parte para lhe dizer que o ia “f…”. Apesar das circunstâncias este chefe não só se propõe castigar o faxina implicando-o numa situação que este diz não ter nada a ver consigo (confirmado pelo chefe de ala) como o informa ser esse o modo como vai expressar a sua antipatia para com o recluso.

Euclides sente-se injustiçado e tem esperança que a manifestação deste sentimento bem como a sua versão dos acontecimentos possa ter efeitos, desde logo na não efectivamente de um castigo que lhe parece imerecido como também no recuo do arbítrio nas tomadas de decisão disciplinares.
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